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entre outras. Os resultados indicam que o aumento da 
temperatura e redução da umidade relativa nas áreas 

distribuição da vegetação dentro da área urbana. Cabe 

momentos em que preponderava o aquecimento na 
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Partindo-se da premissa de que não só a es-
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os gradientes de temperatura do ar entre cinco locais 
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nal controlado por massas equatoriais e tropicais 
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temporal entre os controles climáticos de uma de-

atributo climático e a escala de análise.
-

-

-

-

entrada natural [de energia] -

-
-

cobertura e uso da terra entre a área urbana de Rio 
-

próximas aos topos das colinas.

Posto
(Latitude,
Longitude)

Alt. 
(m)

Nível I 
Cobertura 
da Terra

Nível II 
Tipologia do 
uso da terra 
(atividade)

Nível III Padrão da ocupação

Padrão Densidade Estágio Ordenamento

P1
Talhão das Nativas 660 arbórea

Parque (espaço 
verde urbano) (árvores nativas) - - -

P2
Trilha da Coleção

(eucaplitos + nativas) 625 arbórea
Parque (espaço 
verde urbano)

com sub-bosque 
de árvores 

nativas

- - -

P3
Eucliptos citriodora sp

 630 arbórea
Parque (espaço 
verde urbano) mento - - -

P4
Faculdade Claretianas 620 urbana e algumas 

verticais 
dispersas

 em 

P5
UNESP 628 urbana Consolidado
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Os sensores de temperatura tem exatidão 
(accuracy

locais de medida deve ser maior que o erro instru-

amostragem e registro de dados para 30 minutos. 

ritmos climáticos.
-
-

-
-

que os cinco locais de instalação dos postos abran-
gessem os aspectos representativos da cobertura e 

3.2 Segmento temporal analisado e tratamento 

setembro de 2010 a 31 de agosto de 2011 com uma 
resolução de amostragem de 30 minutos.

Os dados brutos passaram por um controle 
-
-

(World Meteorological Organization
-
-

os outros quatros postos em um curto segmento 

-
tragem total de dados.

-

(R2

-
Surfer® 12.0 considerando a 

-

-
lador a krigagem

-
-

temperatura por dia da semana e o desvio abso-

que são as respostas ao balanço de energia por 

dissipação da energia em cada lugar monitorado. 
 

canopy layer) 
-

de propagação e dissipação de energia. 

-

um desses controles varia no tempo e no espaço e 
-

das temperaturas nos pontos da área urbana de Rio 

-

-

-

-
-
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T med (ºC) Tmed Px - P1 (ºC)

 P1 P2 P3 P4 P5 P2 - P1 P3 - P1 P4 - P1 P5 - P1

x variando de 2 a 5
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Nos postos situados na área urbana (P4 e P5) 

-
caliptos citriodora sp

intermediários durante todos os meses monito-

-
-

tivamente súbito (“cliff”) da temperatura do ar no 
-

-

de verão e 9-12 ºC no inverno. Na área urbana a 

-

-
ção seca o menor teor de umidade no ar contribui 

-

que apresenta naturalmente maior umidade dispo-
-

veniente das plantas e do solo.

2O) 

-

acumuladoras de calor promove aumento na taxa 

-
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À medida que se modifica a cobertura e uso da ter-
ra de um lugar a partir de suas condições originais, 
outros controles passam a interferir na temperatura 
do ar, tais como a arquitetura foliar da vegetação 
e o processo de urbanização. Assim, assumindo 
que P1 represente 100% das condições originais 
(R2=1), a temperatura em P2 é modificada em re-
lação a P1 em cerca de 3,78% (R2=0,9622), P3 em 
4,64% (R2=0,9536), P4 em 5,76% (R2=0,9424) e 
P5 em 6,16% (R2=0,9384). Evidentemente não é 
possível atribuir essas mudanças exclusivamente 
às modificações na cobertura e uso da terra, uma 
vez que uma parcela dessas diferenças pode ser 

decorrente das pequenas diferenças de altitude 
(Tabela 1), da topografia (declividade, exposição 
das vertentes), hidrografia, entre outros controles 
climáticos naturais.  Muitos trabalhos já indicaram 
efeitos semelhantes na temperatura do ar decorren-
tes da urbanização (TARIFA 1981, LOMBARDO 
1985,  GEIGER 1990, AMORIN 2000, JARDIM 
2001, TARIFA & ARMANI 2001, ANUNCIA-
ÇÃO & SANT’ANNA NETO 2002, ARAÚJO & 
SANT’ANNA NETO 2002, SILVA et al. 2002, 
TAVARES 2002, LANDSBERG 2006, ARMANI 
et al. 2008, SANTOS JUNIOR & CHRISTOFO­
LLETTI 2008, ARMANI et al. 2010, entre outros).

FIGURA 5 – Análise de regressão linear simples entre as temperaturas do ar em P2, P3, P4, P5 em relação a P1 
(a partir dos dados brutos [30´] - setembro/2010 a agosto/2011).
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-
-
-

postos da área urbana (P4 e P5) são maiores que 

-
-

-
-

-
gia e a consequente emissão de calor ao longo da 

toda e manter as temperaturas maiores que as da 

-
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calor pela estrutura urbana manteve a temperatura 

-

e P5 apresentam-se sempre com temperaturas mais 

-
et al. -

-

-

-

-

e da dissipação de energia pelas atividades urbanas 

-

-
rante o dia anterior e dissipada ao longo da noite. 

em relação a P1 tendem a ser positivos e aumen-

desvios negativos de P2 e P3 ocorrem com maior 

-

Classes
de Desvios

(ºC)
P2-P1 P3-P1 P4-P1 P5-P1

 

  

<= -1

0

  

<= -1

0

x variando de 2 a 5
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observa-se que os desvios positivos são maiores e 
-

lação a P2 e P3. P5 apresentou os maiores desvios 
 

-

o balanço de radiação e consequentemente o de 
-

vel sobre as áreas urbanas em detrimento ao calor 
-

-
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-

-

em todos os postos um aquecimento pronunciado 

-
dando com os resultados das análises de regressão 
(Figuras 5 e 6). Observa-se que P2 atinge as meno-

-

-

-
-

-
tos determinantes nos processos que ocorrem na 

domingo seria o dia de menor quantidade de ca-

demonstra evidências desse ritmo semanal na Re-
-

-

-

-

-

-

-

-
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de Janeiro.

-

valores máximos dos desvios positivos ocorreram 

elevados nas áreas urbanas. Desvios negativos só 

-
-
-

para a manutenção da temperatura mais elevada no 
-
-

et al.
et al.

grandes no trópico brasileiro.

-
-

sugere um incremento de energia por parte das ati-

-
-

-se ao longo da semana e tem seu ápice nos últimos 
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-

-

aos dados revelou que este ciclo existe em todos 

-

praticamente a mesma densidade espectral (~ 700 
ºC2

-

ciclo diminui para metade do valor encontrado na 
2

que a energia dissipada pelas atividades urbanas 
-

muito tênue em relação aos grandes ciclos existen-

ºC2

que os desvios de temperatura do ar em relação 
-

-

-
-
-

do entorno. 

de todos os erros acumulados e resultados nocivos 
-

-
-
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evolução dirigida ocorreu somente onde interessa-

-
-
-

na densidade amostral da temperatura limitou o 
-

-

Como continuidade desta investigação pre-
tende-se  relacionar os dados do monitoramento 

-
-

-

Com base na análise dos gradientes de tem-

1) O padrão de cobertura e uso da terra in-

-
tiva e a área mais urbana apresentaram uma mag-

-
-
-

-

ao passo que as áreas urbanas acentuam o já exis-

maior e mais complexa das matas tropicais nati-
-
-

-

criação de um ritmo oriundo das atividades urba-
nas (ciclo de sete dias).
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